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Este é o último estudo da série de Romanos e com ele o fim de mais uma caminhada pelos pensamentos majestosos da maior das epístolas de Paulo. Os vôos empreendidos por Paulo foram difíceis de acompanhar. Precisamos ler e reler várias vezes uma mesma expressão para começar a compreende-la. As palavras ricas provocam, às vezes, a necessidade de compêndios enciclopédicos serem apreendidas: justificação, santificação, glorificação.  Antes de deixar a carta, entretanto, vamos olhar para traz e processar uma pequena recapitulação.

1. Toda a humanidade está perdida diante de Deus. A situação de perdição irrestrita e completa de todas as pessoas, homens e mulheres, crianças e velhos é completa. 

2. Indistintamente, todas as pessoas deverão passar pelo tribunal de Deus, quando terão que prestar contas a ele de cada palavra, gesto, ação, pensamento ou omissão. 

3. pleno de Deus para salvar as pessoas da situação de perdição envolveu o sacrifício de Jesus. Se o ser humano não podia tornar-se justo, Deus precisou operar essa justificação. Três coisas sobre a justificação: é de graça, pela fé em Cristo e suficiente para todos. 

4. A salvação de Deus foi estendida para o passado. Todas as pessoas que passam ou passarão a eternidade com Deus foram salvas através do mesmo plano: a justificação pela fé em Cristo. 

5. A salvação trouxe a paz com Deus. Não vivemos mais em guerra contra o Criador – agora vivemos para glorifica-lo.

6. Mesmo após a salvação, continuamos pecadores. O nosso velho homem morreu, mas nossa natureza pecaminosa ainda vive. 

7. A necessidade de companhia é característica do ser humano. Não fomos feitos para ficar sozinhos, e Deus sabe disso. Sabe também que, por causa da nossa fragilidade, nunca conseguiremos alguém perfeito para suprir nossa solidão. Sua providência, então, foi dar-nos seu próprio Espírito como amigo e presença contínua. Com a salvação, o Espírito vem morar em nós e não há mais solidão.

8. Os judeus achavam que seu majestoso passado poderia dar um lugar para eles no Reino de Deus. Imaginavam que entrariam no céu só por serem descendentes de Abraão. Mas nessa caminhada, tropeçaram no Filho de Deus, chamado aqui de Pedra de Tropeço. Negaram o método divino de salvação da humanidade e negligenciaram o dom gratuito de Deus.

9. Estaremos pensando hoje sobre a essência do culto a Deus e do conceito de adoração. Deus deve ser adorado por você todos os dias (não apenas no domingo) em todos os lugares (não apenas num templo). Sua vida deve ser uma contínua adoração. Todo o seu dia deve ser uma completa liturgia de louvor ao Deus que não habita em lugares feito por mãos de homens.

10. Como filhos de Deus, os cristãos devem transformar o mundo em vez de serem contaminados por ele. Fugir da pessoas não salvas não as ajudará em nada e nem nos tornará melhores crentes. Seguindo o exemplo de Jesus, vamos andar com “publicanos e pecadores” porque são os doentes que precisam de médicos.
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